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Partido divide-se em 2 
grupos, que vão manter 
`aliança' até as eleições 

nas duas Casas 
ASÍLIA  —  Abalado 
tia ameaça de ser ali- 

ado do núcleo de po- 
der, o PFL uniu-se estrategica- 
mente contra o governo, a 
tempo de salvar a candidatu- 
t  a do líder pefelista inocêncio 
Oliveira (PE) à presidência da 

Interoantente, po-
rém,  o partido está dividido 
em dois discursos: o de assu-
mir  definitivamente uma au-
tonomia em relação ao gover-
lio  e  até entregar os cargos, se 
ler' inevitável, e outro, asseri-
( ntimerne governista, ova-
tia  a  crise corno urna briga dei-
tora) restrita ao Congresso. 

Ao nic7stno te mpo,  o vice-
presidente Marco Maciel 
(PFL) tratou de manter ober-
trai os canais de diálogo do 
Partido com o governo, expli-
cando que a atitude de oposi-
cno do PFL no plenário do 
Congresso. quando derrubou 
uma importante medida oro-
v~:  sOria do Palacro do Planal-
to, foi estratégica para ajudar 
Inotêncie na conversa marca-
do com  a  oposição ontem à 
tarde. 

Aos governistas mais preo-
cupados com. as conseqüên-
cias da crise, O poesidente na-
chnal do partido, senador 
ir-age  Bornhausen (SC), argu-
mantou que o relacionamento 
cora o governo ainda está pre-
servado. "Terça-feira estarão 
todos calmos  e  tudo ficará sob 
controle ".,  confidenciou ele a 
um parlamentar, certo de que 
a ofensiva do PFL vai dar 
bons resultados. 

Dirigentes nacionais do 
PFL explicam que, ao assu-
mir urna posição roais  radical 
contra o governo do qual par-
ticipa, mesmo que tempora-
riamente, o PFL mandou um 
recado claro ao Palácio do 
Planalto: os dois lados  têm  

muito  a perder  no caso de  um 
rompimento. 

Os dois grupos pefelistas  fi-
zeram  uma aliança estratégi-
ca até as eleições no Congres-
so, porque a prioridade de  am-
bas as parles e. garantir seu es-
paço de poder no Congresso. 
Até  que as urnas da Câmara  e 
do Senado  definam  os derro-
tados, vale tudo. Até mesmo 
manter o gover-
no sob a ameaça 
de unia parceria 
do PH. com a 
oposição. 

Foi  esse o  mo-
tivo  que  levou 
presidente pefe-
lista,  interlocu-
tor  preferido do 
presidente Fer-
nando Henri- 
que Cardoso, a deixar Bram 
lia no momento  de maior teia-
são  da  briga eleitoral  na k 
mora, antes de inocencio 
veira conduzir a bancada  o4 
votação  contra medidas proN ,  - 
sórias do  „en orno. Idnqoan 

Bornhausen aterrissava  na 
Ilha de  Santa  Catarina, a  li-
nha de frente da  campanha 
de Inocêncio  responsabiliza-
va o governo peia  ousadia dos 
tucanos de lançar uma  candi-
datura  contra  Inocêncio  e  che-
gar  a ponto  de firmar compro-
misso, por escrito, de eleger o 
peemedebista Jader Battbalho 
presidente do Senado. 

"O gove 
aceitou convi 
com padrões 

AN 	cos que, para 
nós, são inaceitã- 

/\ 	veis", acusou o 
vice-líder do 

RNO E 	PFL, Fernando 
Brant  (MG). Se- 

TÁVEI: 	gundo ele, o go- 
verno  "está  par- 
ticipando,  ora 

por ação, ora por  omissão, de 
nosso alijamento  da aliança".  
Brant propôs aos  correligioná-
ios  que encerrem a  solidarida-

de política ao Planalto.  (Chris-
dane Saniarco e  Cláudia  Car-
neiros 
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